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Jock Holt e Jeonnette Mo cdonold, ves­
tidos o 1905 

Dove Gould, o mest,e de bailados do 
Metro, ensino um novo posso o Ann 

Loring e Betty Fumess 

Freddie Bortho!omcu e suo môi 

Mono Borrie tem como duplo, durante 
os e,,soios, suo irmã, Que, poro atingir 

/J oltuto de Mono, uso uns sopotos com 

µmos solos e soltos d�s.eonformes 

O novo filme de Harry Piei 
d ese n rola-se 

�· ,. 

q u;a s 1

i nteira mente em Lisboa 
Chegaram há dias dois técnicos 

para filmar alguns aspectos 
alemães 

da capital 

F
O�IOS..•nó:i;. ncshts co; .. mas. os l)ri­

meiros e únicos a noticiar a 
próxima vinda de IJarry Pie) a 
Po1·tugaJ, para realizar um filrnc 

<1ue leria Lisboa como Joca) de acção. 
lgnoravam-.se 1>onncnore.s-m:·)S sabia­
-se isto, que era o principal. 

Chegou a sua vinda a estar anuncia .. 
da no Jlculrid, que entrou no nosso por­
to, cm mc:.1dos elo 1nês p�ssado, mas, 
afinal, Harry Piei não veio-por s6 
LardfamenLe ter 1�ccbido-soubc-se de­
pois -a lic.cnça elas autoridades J)Orht­
gucsas p;_)rü descmba1·c:1r material. 

Xo no;;so n(11ncro transado, ex1)lic/1-
mos o íaclo, e hoic podemo-nos alargar 
um 1>ouco mais cm detalhes, crn virtu­
de de Lcre.111 chegado. de a\lião. na 1>as­
sada quarla-reira, os ,srs. E. I...eonord e 
Bruckbaur. res,peelivamente, assistente 
geral e 01>orado1· ela produção que Har­
ry Piel está rea1izando nêste moment(). 

Fômo-los encontrar no Secretariado 
da Propaganda NHcional, colhendo, jun� 
to dos nossos presados amigos s1·s. Drs. 
António de )lencz-cs e F'i:lix Ribeiro. as 
indicações precisas para meJhor orien­
tarem o seu trabalho. 

COn\lérsíunos dipjdame-nte, p·or(wc as 
circunsl:lncias a t.al nos obrigaram. �las 
roí o suficiente para colbêrmos algumas 
notas para os nossos Jeitores. 

Em primeiro lugar, Harry Piei já não 

O BAILE DA RÁDIO-SONORA 
Conforme i\Oticiámos no nô$SO Ultimo nu .. 

mero. é já no próximo sábado. 16. que se 
reali-za nos salões do Grémio Lhico Portu .. 
guês. o grancliwo baile do C T I A N. Rá­
dio Sonora, promovido peJa::; sttções de Tea­
tro e- Cinema daquele p&to c-missor. 

Tendo esta fosta carac.terístkc'lS dncmaro-­
grMicas. Ci�Jor,u,I não hesita em reco.­
mendá .... Ja aoo .SCU.$ lcitore:;. Nela . poderão 
conhecer algumas est,r(tla& do nosso cinema, 
e terão ocas.ião de aplaudir as intérpretes dOd 
três mais belos filmes po�gti.eses. que J..ei .. 
tão de BarrQLS realizou: Maria do Mar. Severa 
e Pupilas do s�nhor Rcit<ui nas figuras gentis 
e insinuantes de Rosa Mãria, Dina Tereza e 
Maria Paula. 

Além de.sras simpáticas artistas. far.-se .. a.o 
ainda ouvir em interessantes números, as 
actrlics D. lida Sdch.in.i, D. Maria Amélia, 
D. Maria Bénard. D. Maria Bra:!ío; Cres.sy 
e Janou, com wn grupo de- d.i.scipulas. inter­
pretarão um gracioso bailado; JOOo Mateus, 
Cardoso Pe.,soa e Ratil Belas. deliciarão a 
assistência" com algumas das suas mais lindas 
comp<),5,ições. E. por último. basta dize:r�vos 
que Vasco Santana estará. nessa noit<!', 
armado ew «cabarcfieo. apresentando. com 
a sua <::oni1ecida graça e subtileza de esplrito. 
os attista.s seus camaradas. 

Cine-Jornal fará uma distrlbuj'çâo de fo,c,.. 
grafias, que, certamente. causarão o Júbilo 
dos ciiléfllos que .,;e encontrem nó Grémio Li# 
rico Português. 

Urna orquestra de salão, e um grupo típico 
brasileiro. tocarao tôda a noite. comwtlcando 
o seu cntus.i.as.mo à selecta assistência. Balões 
e flores. porão nota de aJegre Policromia no
festival que António Feio e Si1ve$tre Silva. 
directores das secções artlstlcas de C T J 
A N, capricharam em organizar. -. 

Os últimos bilhetes que reoram Podem ser 
requisitados para Rádio Sonora, tele!. '15398; 
Casa Valente de Almeida, Rua da .Prata, 
156; no Palácio Azul, Rua do Ouro, ou oo 
Grémio Lirico Português. 

AS NOSSAS CAPAS 

No primeira capa: Cloudcttc Co1bcrt, tal 
como nos aparece no grande filme, do Fox, 
«Undcr two flags» (Sob duo, bandeiras). 

Na segundo copo: Uma imagem de «O 
Trevo de 4 Fôlhos», com Beatriz e Procó­
pio. 

vem a Portugal. A dificuldade de, nês· 
lc momento. se obter divisas para sair 
d::t Alemanha é extrema. As auloridadcs 
são dmn rigor absoluto e não co11s<,-.1tem 
na saída de dinheiro alemão. 

Sendo assim, Ji :u-ry _Piei resoh·cu 
mandar apenas o seu assistcnlc geral e 
o OJ>erador llruckbaur. a-rim-de colhe­
rem os elementos necess{u·ios ptu·a lo,. 
calizar a acção do Jihuc, cm 11.. .. isboa. 
Desta íorma, o opcrado1· estrangeiro 
iniciou j.l tomadus de ,·islas de alguns 
:-.spcclo cio Tejo, Terreiro do P.-ço, ü1s­
tclo de S. Jorge, Jardim Bol.inico e l,j.'i­
hl\:iio do Hossio. Tir3riio rotog1·afias 
p,u·a a 1"Cconstihfiçi"10, n·os estúdio, ,(los 
rccan tos J isboelas que i,n lcress..'lm. (;<Hn 
os a�pcctos reconsliluídos e os outros 
fihlHLdos. loeillizar-se-ú íáciJmente a 
ac·ção. Os recursos do cinema de hoje 
são inesgohíveis. 

Porque quúsi tõda a acção do íilmc . 
se pa.ssa em l,iisbo:'1. 90 minuten aufen, 
lha.li 0)0 minutos de espera)-assim 
se chama a obra -c'onhM1os uma avcn· 
lura de Hany Piel neshl e.idade. liarry 
viaja. a l,ordo dum barco de excursio­
nistas <fl.lC toca no nossa porto, e que 
nêlc tem 90 minutos de cs1>cra. E é, du­
ranlc êsses noventa minutos. c1ue ,1 
w·,·:'io sc- de:�cnvolvc. 

Os nossos "1'.itantes tônt:1111 demo­
r�r-se em Lisboa até o próximo dia 14. 

Quanto custou 

«Tempos Modernos» 

Alguns números sôbrc o cuslo de 
Tempos Modernos, o no,·o filme de 
Charlot: 

Os trabalhos de sincronização roram 
pagos à razão de 1.000 dólares por hora. 
O negativo, na opinião de Chaplin, de\le 
ter ficado cm cêrca de 18 mil conl'os. 

Chaplin trabalhou durante dois a:no.s 
no seu filme. sem ganbar um cêntimo. 
Sc'fôsse pago à razão de 10.000 dólares 
por semana (o <Jue serja razoúvel, dada 
a sua categoria) 'O íilmc custaria 1111nis 
de 1.000.000 de dólares. 

:\'las não se assustem porque um bom 
íilme de Chaplin dá lucros líquidos su­
periores a duas ou lrês ,·ezcs o 1>rc.qo 
<1ue custou ... 

Jean Harlow deixou de ser 

loira-platinada 

Jean Harlow deixou dcfini1ivame.nte, 
ao que diz, de ser loira-platinada. 

De hoje para 'O futuro passou a s-cr 
«hrownellc>, jslo é: um «cocktail> de 
côres ca1>ilares que se resumem num 
castanho com reflexos acobreados. 

Jenn Harlow não !J)erdeu nada com a 
mudança e íoi já seguida p'or Belle Da­
vis e Natúlia :\Joorhcad, que clorraram> 

,lambérn o loiro dos seus cabelos. 
�. Em Rif{..Raf(, Jean Harlow a1>are­
ceFá já sob êsse aspecto. O seu corrci 'o 
triplicou, J)Or<1ue os admiradores cscre­
\leram•lhe :, felicitá-la e a razer mil e 
uma preguntas. 

Douglas (Pai) vai casar?.._ 

Douglas F;,1irbnnks (Pai), vai casar, 
segundo se djz. com uma senhora i-11-
glesa que conheceu, quando da sua via­
grun à Europa- e que nã'o é a mesma 
que o acompanhou a Espanha, recente­
mente. 

Modge Evans, uma osculturo vivo ..• 

Um cão inleligenfe.,, 

Chcslcr Franklin, o rc3.lizador de Se­
quoia, procun1va lun cão J>:.l..ra 'O seu pró­
ximo íilme. Falou com diversos cdre-(i­
seurs� e um dêles declarou-lhe: 

cO meu cão com prcendc ludo o <1uc 
se lhe diz. J)eita-se, le\'ânla....sc, abre as 
porias, v�1i -:.\ janeJa -e ludo sem ter­
mos que lhe falar. Obedece a tôda a 
gente e faz só aquiJo que lhe nttU1dam 
fo'l.,cr! 

-Diabo! ,·olveu Frnnklin. Nã'o diga 
isso ao meu produlor! Ue contrúrio, é 
capaz de pôr o cão no meu lugar . . .  

Uma homenagem ... 

Jotm C,·awford e FJ"<mchot Tone, 
asisUram, há dias, (l estreia <l,e JubiJéu, 
uma pe(:ll que está /<Uendo, em Rrc,a4 

<lway, um é.t:ilo eno,-me. 
Qtum<lo entraram, ouviu-:�e uma lro­

voa<la de a11lausos. 1\gr<idàvelnumte im­
pressionados, clistribuiram mes u r a s  
J)(ira a <lireila e para a esquer<l<l ... Só 
inslwtles depois repararam que os 
avlausos e1w11 vara o chefe da orquestra, 
que <1cabara de ,cntrc,r momentos a11-
tes ... 



MALA, a. estrela. esquimó, 

e o sentimentõ.lismo 

N
ÃO sei i.em que conta têm os le.l· 

tores o senlimerll<tlismo, vocd· 
bulo que qualquer dicionário 

define como a •afectação de quem 
procura mos/r(lr-se muito sensível>. 
Ignoro também s.e llcliam a definição 
r,u/c, .,e o cla.ssifioom como um(l pie­
guice oui, pelo contrário, concordam 
que não é fácil fugir-lhe. fiá quem o 
não considere mm.·10 vlrit e igualmente 
quem o defemla como uma tias mcmi­
feslaçõe.s mais profundas da espéci.e 
Jwnuuw, fonte perene d.e obras-prímas. 

Qmmlo a mim vivo um pouco nas 
suas mallws. Sinto alé que é éle o que 
me liga, através de fro11tei.-as, atfâ11de· 
nas e guanlas-fisc<1is, a milhares <le ho­
mens qu,e se ,Iebatem no caminho in­
c.erlo ela ui<la. S ainda o sentimento que 
me impele a não ver, sem safidade, um 
artista <iesapareciclo, cuja o/Jra lhe so­

breviveu e nos passa, 1w lel,i, perante 
os olhos. 

Assim me aconteceu 1ilthname11t,e com 
Carlos Gare/e/ e John Gil/Jerl. Esclareço, 
no entanto, que nem sou admirador ;,,. 
co1ulicional do Jango que considero 
lúo intoxictmle f)(ira a energi<l e vita­
lidade clns massas como o fado, nem leio 
pouco considero John Gilbert 11111 ué· 
nio. 

Contuelo, o que néles havia e pesa 
muito na minha manefra de os (tpreciar 
era a sua uontatfe ele triunfar, a lula U­
na.: que decerto sustentaram ,,ara, atra­
vés ela sétima arte, conquistar um lunar 
ao sol. 

Na tela é cJificil iludlr. Quem n<i.o li· 
ver valor, patenteia logo a Sll(I fallw. 
Escusa mesmo de recorrer ao reclamo, 
género dilt'wio de adjectivos, q,w o pt,. 
blico vollar-lhe-â fria e implocàve/111e11-
le as costas. 

Por isso, na leia só triunfam os que 
possuem valor re<1l. Dai a minha sim­
patia p-0r um Charlot, um Charles 
La11ghlo11, 11111 Charles /Joyer, e fcmtos 

outros. IJui, também. o seu flesaJ)(ll'eci­
menfo um <lia .envolver, para mim, mo­
tivo de saii,Imle, que nc"io .�erá 11fecla• 
ção sem conlutlo d.ei:1:ar <le se,. senti­
mentalismo. 

1'o,lavia, um sentimentalismo cons­
ciente, produ:ido pelo vácuo que, ,w 
,esfera da arte, ddu, sempre qualquer 
dos que J)lll"ll. ela vivernm uma vicia i11-
l,eira. 

1"odo ésle exórdio. porém, vem 11 
propósito da morte de Jlu/11, a «estré­
ia> e.i.quimó que fiyurou em cKay(lk>, 
filme re<dizeulo pelo tloutor J(uu/ /?as• 
mussen. Ni:te se rru.elavam os esquimó� 
como arlislus f/W!. embora amac/01·.es. 
em nada desmerecem dos profissionais. 

.\fala, r(tpari{Ja cuja graça era pr<>va 
inilutlivel <le que a bele:!ll femi11i1u, 
vive ,nesmo 11as p1·0.rimi<ilulcs tio Polo, 
desempeuhava em cKayak> um dos 
principais papéis. 

,Uccmçou l<d êxito que as pro1>osta.i. 
tle contrato choverC1m s6bre a su<1 /rd­

gil cabeci11ha l.'Omo as tempestades ,!e 
oêto s6bre a sua ilha. Porém, recwwu­
-as sempre. B foi é.�se o seu grwu/.e 
érro. 

Uma {Jrlwe iepiclemia de gripe, que 
na Groenltitulia prouocou centenas de 
mortes, eu·1·ebalou-,t, twnbém. ,:alta de 

. medicamentos e de. lrol<unento conve­
niente, o seu flm foi râpi<lo. \falero-lht� 
de pouco a simpatia de que (61·a lllvo 
e o seu amo1· tl lierra 1wtal... 

Digwn-me. J>Oller<"io àln<ull><"i ver na 
tela i:sle pobre anjo .esquimó sem Sl'll• 
tirem um ltpérlo 1u, coraç,ío e sem que 
lhes assalle o 1,enfyam�nto uma série de 
conjecturas àcêrca cio fim da i11feliz 
Mala, (/(1 lriste:a com que <lecerlo dei­
xou o mundo? 

Julgo que não. No fundo, co11cor,Je. 
mos, lodos somos um pouco .�enlimen­
lais. Até uma lellora fiel <111e lenho, la 
jurar .... 

OPERADOR N.• 13 

Gre�a Ga,Lo e os seus próximos filmes 
Greta Garbo continua na Suécia, a 

gozar as suas férias. O primeiro dos 
seus filmes na América ser{, A Dama 
elas CaméUas. 

_f:ogo a seguir, interpretará Maria 

Glória Stuart, umo dos 

Walewslm e encara-se a hipótese do 
seu terceiro íihnc ser Tovarilch, se· 
gundo a célebre peça ele Jacques Devnl, 
que brevcmcnlc vai jnichu· :l sua C.-'11'­

rcira em Brondwo.y. 

mois groc,osos cstrêlo� do Fox 

• <' e t 

• 

.P 

A!.tryd Alwyn, no suo piscino privativo 

TOMAS ALCAIDE 

assinou já um contrato provisório com o M. G. M., e vai tomar 
porte no filme ele Grand Refrain», ao lado de Fernand Gravey 

Foi «Cino-Jornol», o único revisto o pu­
blico, o noticio do prô,cimo ido cfe TOmás 
Alcoíde poro HoHywood - e isto grosos à 
formo como instolómos os nossos serviços de 
info,moção. 

Antes de dormos mois duos novos, con­
cernentes ao nosso compohioto, entende­
mos obsolutomcnto nccessório - ogoro que 
está anunciado o vindo o Lisboa do célebre 
tenor português, e quando tôdos o, noticias 
correm o risco de ,e supor "truquesit publi­
citórios - garantir oos nossos leitores o 
outenticidode do que vamos dor o seguir. O 
fedo de sermos nós o único jornal do espe­
ciolidode o publicó-los, deve-,e O circuns­
tàncio dos nossos serviços de informos;õo se 

Os últimos divórcios 
de Hollywood 

À notícia do divór<"io ele Clark Ga­
blc rebentou com o fragor duma 
bomba cm Hollywood, no início 
destn Prima,·cra chuvoso. Todos 

supunham Clark Gablc e su.i mulher o 
mais ícliz dos casais- de modo que a 
no\'a te\'c o eícito de tudo <1uanto é 
inesporado. As mulheres rcccbe-ram a 
noticia com vish·cl agrado--('omo aliás 
eJ'a de supor ... 

Por seu turno, Arthur llornblow e 
s,w mulher nnunciaram também o seu 
próximo divórcio. Hú quatro anos que 
Hornblow (que é um elos produtores da 
J->:1ramount) procunwa se1>arar-se dn 
cara-melu<lc, l>ara propor casamento a 
'.\lyrna Loy. Aquela, porém, não se sen­
tia dis1>ostn a sa1isfazcr o desejo, cspe· 
rnnçoda cm <1uc se operasse uma revi­
ravolta no espírilo do marido. Quando 
se COll\'CllCCU de que era im))OSSÍ\IC) 
acedeu ... 

Agora, segundo parece Myrna Loy já 
não está resolvida a dar-lhe atenção. 

onteciporcm sôbrc quoisquer outros - e, 
portanto, já nõo interessarem, às restantes 
publicações, mais tarde, por haverem caído 
no domínio públic.o 

Assim, podemos hoje comunicar oos nouos 
leitores que Tomôs Alcaide, em visto dos 
êxitos olconçados no Opero Cómico, foi con­
tratado poro cantor alguns números no 
filme de Fernond Gravey, «Lc Grond Re­
froin», que Yvcs de Mirondc, sob o super­
-visão de Robert Siodmok, estó dirigindo. 

Por outro lodo, To más Alcaide assinou, 
hó dias um contrato provisório com o Me­
tro-Goldwyn-Moyer, pelo que tem ossegu­
rodo,. desde jó, o sua ida poro Hollywood. 

O romance de Jean Harlow era, 

afinal, uma deliciosa «biague» ... 

/Ili alaum tempo que se wwnclllva 
que Je<ut 1/arlow eslt1va .escrevendo um 
l'Omw1ce, inlilulado ,1·0,Jay ls tonighb. 

Je<ut chegou a cli.zer que ena aJ)ltren­
lada com E,lgar .<tllai1 />oê. JJara juslifi· 
cur as suas len<lências literárias. 

No ettlw110, o ccplicismo reinava. 
Uma jornalista 01nericaua, que se ,lizia, 
aliás, amiga <la ue<lcla, ch.er,ou a insi· 
nuor que esta teria encontrado o m<uws· 
crilo tlO espólio tle Paul Bern, e.scrilor 
tlislinto, qu,e., como se sabe, foi o seu se· 
gmulo marido. 

Ora a verd<uie é que o romance não 
SCl"á 1mblicado. Porqu,e se descobrt"u. 
que, afi11al, eslava se11cJo escrito J)Or um 
lile,.ttlo, que, certa noite, embriaga,Jo� 
se gabou pü/Jlic<uneute do {({cio. O ,ec/i• 
tor, temendo ,un ecándalo, recusou-se a 
dar a lume a obra, uo louvá.v.el prop6-
silo de evilar mais esc{uulalos . 

.4[i11al se uma estréia pode ter duplos 
para as cenas perigosas, porque motivo 
não pod.erá arrru1jar um cca/Jeça ele 
turco>, para lhe escrever romances? 



O
S filmes policiais e.s.1ão sem dú· 

vida, no nlJmero daqueles a 
<1ue ninguém nega o dil,eito 
de entrada na calegoria dos 

«mais comerciais>. Por um fenómeno 
idêntico ao que se verifica no mercado 
de li\'ros - onde as novelas e os ro­
mances policiais têm l.lrga venda-os 
íilmcs dêste rncsrno género só exccpcio­
nahnente não agradam, não conquistam 
público. 

O produtor, c1uc não adormece, es­
tudioso incansá,·cl, conhece sempre, 
dt!m modo períeilo, os desejos do pú­
blico que lhe dá-de pagar o filme ... 
Sabe que as plateias querem emoção, 
imprevisLo e nudúcia ... Sabe que a sen­
sação agradá"eJ da coragem e do hc­
roismo calrno, bem como a lula angus­
tiosa conlra o terror, o arrojo �ereno 
cm frcnle do peri$"O confortam e cxaJ-

--'am o csprch1dot\ eônlodamentc senta. 
do cm frente da leia ... Salfo qmmtas ve­
zes o l)úblico assirnila o her()i e não 
lem d�ficuldadc de maior em lêr, no 
rosto ouro e concentrado do espectador 
que t, Stlida levanta a gola ela gabardi· 
uc, o (1rgulho soberho da maneira como 
tcsol,·cu aquele caso-o caso do filme, 
que viu -incarnado no detective sim­
pâlif'.O que é a prirneir.a figura do en­
lrecho. 

Pol' isso, o produtor faz filmes poli­
dajs ... 

E o púl>lico - público ccrlo do gé­
nero -não falta na bilheteira urna, 
duas, tantas "ezes quanlas o produlor 
responder à chamada ... e-na algihei­
ra de alguns- não faltar o dinheiro. 

Filmes ele público, sem dúvida. 
Mas apelcce preguntar:- São lam­

bém obras de cinema? 
E um facto há muito veriíicado, infe .. 

Jizmen te, a falia de correspondência 
entre as produções «lc público> e as 
obras de cinema puro. Será do género? 
cios :1clores? ela incompreensão do pú­
blico? 

Não cabe nêste artigo res1>onder. O 
que podemos afirmar é que, os filmes 
ooticiais. para qu.e. a obra agrade, tem 
que ter «bom cinema> visto que, se 
.i�sim não fôr. é im1>ossivcl obter o 
rílmo. o im1>re"isto, a sensação de pe­
rigo. palenlcur a audácia, a inlcligCncit, 
<- :i scren id:Jcle -que são «o prato de 
resistência nos filmes em questão. 

* 

* * 

E como são difíceis de executar as 
obras 1>críeilns- a realização de fil­
mes policiais é cheia de esrinhos. 

Mnis cheia de espinhos ,llé, do que 
a restante pa·odução pelas exigências, a 
que se não pode rugir. 

Anle'S de mais nada, é necessária uma 
boa novela, lógica por principio, de or­
didura agradável, com imprevislo e eles-

Por isso, o pt'odutor vê-se na neces­
sidade de consullm- ,,crdadeiros C®e­
cialistas do assunto, os quais compõem 
e solucionam lodos aqueles problemn.s 
- no género do dctective que se ,·ê cm 
frente duma porta chapeada e, com dois 
arames, íabrica as gazuas precisas para 
continuar a sua pista. 

Por jsso também, só produzem bons 
íilmes policiais os países onde a polí­
cia secreta é uma realidade, a \América 
e a Alemanha, espccialrncnle. 

Ou Ira parle cheia de dificuldades -
de enormes dificuldades-é a monla­
gem, custosa e exigente em todos os ril­
mcs, mas nestes muito mais. t,; forçoso 
um cuidado 1>ermancnlc - a quebra 
dum élo na co-rrcnte que é o filme, de­
lermina uma conhisão irritante· alguns 
ceutimelr<>s de celuloide, que se 'cortem, 
podem esconder um pormenor hásic"o: 
a Fnlla duma tesourada pode deixar 
transparecer o <iue se quere ignorar, 
para surlir efeito. 

No fim de tantos trabalhos, se lodos 
êles foram ordenados e perfeitos. o es­
íõrço vê-se. gera.lmeule, recompensado. 

O produtor realizador, técnicos cola. 
boradores. e actores rejubilam, e o pú­
blico asislc. salisíeilo, a um bom cspec­
táculo. 

Variacões sôbre os 
, 

. . . 

Filmes Policiais 

fecho lriunfanle. Uma daquelas hisló­
rias que nos fazem pensar, durante o 
filme, que o cl'tminoso é o criado, ele­
pois que e a criada, em seguida o pn­
tr::io. novamente o criado, chegando-se 
a admilir a hipôtesc de ser o delecti\'e 
e, aíhrnl, ser aquela J>crsonagem neulr.1 
cm que ninguém repnrava mas que 
realmente tinha subido a «esc-.,da>, d<:i­
xi,do lanHl na «passadeira, e estampado 
duas dedadas 11a «porta do fundo>. 

O argumentista sua para se sair airo­
samente e. cm seguijda. o re::-lizador 
mata-se 1>ara razcr ohra pcrícita. Boa 
cadênci:,, cenas com movimento e su­
pressão. daquelas <1uc levantam sus­
surro na plateia, equilibrio constanle 
na máscara dos actorcs- luclo tem de 
ser cuidado. cxtenuantemenlc ensaiado 
e manlido. 

)las t.�·, mais ... 
:\ lc:cnica l''Jlicial não J>ode ser des· 

prezada, porque um íilrnc com ingenu"i­
clades, nêste capítulo. levantaria a troça 
de quaLQut!r iniciado -dêsses muitos 
iniciados sempre prontos para apontar 
deícitos e que �e,nbondeiram em arco> 
quando chega a oporlunidade de alar­
dear os conhecimentos. 

Às ,·ezes, porém, há uma nota desa• 
íinada e o assunto é Ião melindroso que, 
só ela, basta para estragar o conjunto. 

Um pequeno descuido pode deixar 
um filme di!sles cheio de infanliliclades. 
absurdos ·ou confusões. 

* 

* * 

Temos visto bons e maus filmes PO· 
liciais que não vale a ,pena recordar. 
E. sem falarmos das suas qualidades 
intrinsecas, é n·otória a mudança de 
proc·essos que. pouco a, pouco. ·de época 
para época. sofrem, não só IH\ lécnica, 
o que nada admiru. mas lnn\bérn no 
prisma sob o qual é visto o ass4nto, 
ponto êsle bem mais intcressanle. 

O íilme poJicial scrn deixar de ter 
imprevisto e emoção tem meno� terror 
e menos cenas de ne"ociro do que tinha 
a.ntigamenle. Criou J1111a no"ª escola. 
Uma escola de tal maneira nO\'tl que 
hoje, lado a h1do, ú ,·onlade. podolnQs 
classificar. em duas categorias dislin. 
tas: os filmes policiais ci, moda antiga> 
-da série «Charlie than>, por cxem· 
pio -e os tipicmnente modernos. 

Ao falar, nestes últimos. fahtmos, 'e\'i:: 
denlemcnlc, naqueles que Wilialll Po-
wcll interpretou. 

Beneficiados <1uási ,.sCJn1>re p'or uma 
direcção de alta cnlegoria-V. Dyke 
realizou o llomem Sombra-e corit o 
esplêndido intt:ri>relc, verdadeiramente 
ideal para o género. que é Powell, ·os 
filmes policiais cti1>0 novo.> juntam, a 
Lôdas as oulras qualidades. mna oulra 
não inferior e <1ue até aqui, seria con· 
siderada intrusa - o bom humor. 

E se. há umas duas ou lrês épocas. 
a tend{:ncia era pnrn considerar os cpo­
JicialS>, filmes sombrios. corrigiu.se a 
tcnclê11cia. educou-se o critério, para 
um ponto de ,,isla mais ngnldávcl que 
nos foi dado. 1lela intimidade galhofeira 
e processos humorísticos usados nos fü. 
.ncs de \VilJiam Powell. 

Parece-me que só nos «estúdios> ame­
ricanos criaria vullo, c'omo cnou� a 
jdeia dum detective apaixonado, em­
baraçado nas malhas dum con\plic11do 
crime. a fnzer a sessão de gimn,\slica 
matin�"tl, pedalando furiosamente ie 
barriga para o nr ou receber con �ua 
esr)ôsa os convidados para lm1a resta 
dançante, na pró 1>ria casa. onde ,•ai 
começar as investigações. 

:\las ainda bem que os americanos 
ti,·eram 1nais esta ideia foliz ... 

Porque, se se mantivessem riéis aos 
antigos processos, d<:n t ro em pouco, 
ninguém tomava os filmes p'oliciais a 
sério, e tinham a mesma sorte das fitas 
de «terror>, elas de «selva> e das de 
outros géneros que conseguiram cançar 
o público por ausênc.ia de variantes. 

Felizmente os americanos tiveram a 
grande visão de lhes dar oplimismo. E 
éste. mesmo nos íi1mc.s policiais é seM-
pre optimismo. 

FERNA:-.DO GARCIA 
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Bocage, o novo filme de Leitão d,e 
Barros, caminha em maré de rosas; e 

com uma velocitfoc/e que não estamos 

Jwblluallos a uer em Porlu(lal. Bncon• 

Iram-se jci co11cl11idos lodos os lr<tba­

lhos de interiores, 110 estúdio. A troupc 

tem ..estado a filmar em Oefras e ,w 
Lisbou Antiga, e segue brevemente para 

Quelua. 

Damos hoje três inl{t{}eus de Bocage, 

belissimas, na realidade! São verdadei­
ros quadros! 

CIJIE•JOIUW. 

Em cima, temos Raúl de Carvalho ,e 
.1faria llelena, os /Jrologonislas, muna 
cena <lc doce ,·omw1lismo. Ao meio, 
uma imagrm <tum salc1.o sun1pluoso. 

com figuraçd<> a ri11or. Bm baixo: Rmíl 

de Carvalho e .11a,.;,, C<•ste/ar, 1101111'11 

P'-iMS 
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O Cinema cullural é hoje uma ma­
gnifica reali<l<Ule. Na .4/cmanhtt, sobre­

tuclo. adquiriu um desenvolvimento <·Ou• 
siderável e técnicos competenlissimos, 

auxUia<los pelos mais célebres sábios 

em cada uma <i<lS esp.ecicdi<la<les, re(1/r'­
zam {limes que no,ç revelam os segre­

dos da Natureza, os s uas palpitações e 

os seus tmseios - de forma evidente e 

marovilhosa .. 4i1ultt há <lias, nas pági-
1ws tia nossa revisltz nos referimos, ao 

.exce/wle c11/111ra/ A Cidade das Formi­
gas. 

llojc, ,!amos o curioso <trli{JO que se 
segue, com i11Wf1e1v; sugestivas, e que 
nos {<1/a <la Fôrça das Plantas. Os nos­
sos leitores uc1o lê-lo, por certo, com o 
maior interésse. 

V 
EJA"0S o que se 1,assa c.om o de· 

sabrochar do gil'âSOL Chega ;:1 
prerecer illlJ>ossh-el como hns .. 

tes Ião finas p'odem suportar ílort�s l:io 
pesadas e como se não quebram quan· 
do o vento so1>ra. )Ins. se cortarmos o 
caule, veriíicaremos que êlc é 1>críura­
do, como as vigas tubulares que são a 
última 1>alavrá da engenharia. Um cor­
lc transversal do mesmo caule moslrur­
•nos .. á os contra-fortes que prot,cgcm as 
paredes jnteriores. 

As gramineas, o t.-igo espechllmcntc. 
têrn idê11tica estructura o que lhes per­
mite resistir à pressão do vento e su­
portar igualmente o pêso das cs1)ig,1s. 

As próJHias úrvorcs devem a sua fie. 
xibilidnde à com.:posição da sua casca. 
Esta. com efeito, é co11:1;tituídn p'or ri. 
brns extensas de madeira e de lihcr. 

Uma expcri{·ncia sim1>les, demonstra 
a 1·csistência e flexibilidade de libcr: 
L1ma fibra de Jiber carregada <:om um 
certo péso rom1>e-se ao cabo de deter­
minado tempo. Um fio mehílic'o, carre­
gado com o mesmo pêso, quebra-se ime­
diatamente. 

* * *

As hastes de cerlas plantas são fr�l­
cas em demasia para suportar. só por 
si, o pêso dos seus írutos. Tal é o caso 
da abóbora por exemplo. Os c.:\u)cs prin­
dJ)ais Jnn�:arn cm rcdór dêlcs gavinhas, 
que le.rnbrs::1.m minúsculas amarr:1s, e 
que lhe permitem agarrar.se n um su• 
porte vizinho. 

Ou l ro ctour de !orce• elas plnn tas, 
consisle :.1 buscar no solo a f•gua e lc­
vú-lü até ús extremidades elos seus ra· 
mos. Ccrh1s árvores consomem cêrca de 
150 litros de água que têm que eh!var 
até os píncaros. A úgua, assim absor· 
vida. pelas n1ízcs é. em parte, deit:,da 
fora pelas folhas, sob a forma de trans­
J>iração. 

Uma demonstração concludcn1c: (1m 
n1mo dum d1oupo é ligado a um tubo 
<'heio de àgua, mergulhado por sun vt� 
numa c:cuvelle> <'Om mercúrio. O ramo 
asnira â água o que pro,"oca t\ suhida 
do mercúrio no tubo. 

Outra ex1)criên.cia demonslr�u·-nos·:'t 
que a fôrça de sucção das raízes é con­
sidcnivel. Se ligarmos o lubo de mer­
clll"io a um trôço dunH\ planta T'Ccém• 
-cortadit. veremos a água, aspjrada pe• 
las raízes, clevar•se no tubo e vencer 

a resistência do mercúrio, não obstante 
o seu pêso e a sua densidade. 

* * * 

Semeemos alguns rahanetcs .. \ fôrça 
e a actividade destas plantulas para ru� 
rar a 1crra é prodigiosa. Os rcbcnlos 
dos girasóis chegam a deslocar grandes 
pedras .. \s plantas. !:te.dentas de ar e de 
luz, sabem triuníar de todos os of>slá-
culos. • 

Uma tampa de vidro, num vaso. não 
é suficiente para rch1rdar sêriamcnlc o 
seu nasciment'o. )lesmo se cstiv-cr rixa­
do por pesos considea,/1,vcis não resisti­
rá ao crescimento elas plantas, ((ue se 
desembaraçarão hàbilmentc. 

O próprio junquilho, tão delicado, 
nào «desanima» com duas raiõcs. Para 
nos fazer admirar as Sm\S ílores chega 
a furar seis a sete camadas de íôlhas 
sêcas. 

1:açamos uma experiência. Sôbrc um 
vaso de junquil.hos em germinação, fi. 
xemos. umas sôbrc as outras, cinco ro­
lhas muito finas de estanho (aquele 
cpapeb prateado <los chocolates). 
Amarrúmo-las, fortemc.ntc. � muito 
pouco para impedir o crcseimonto dos 
rebentos, que perfurarão la! obstáculo. 

O cogumelo ,(lá pro,·as também dum 
vigor exlraordinário na 1>rocura da 
luz. 

As ervilhas em germinação encerra• 
das nurn frasco, heTmCticamente íecha· 
do, rebentarão, ao fim de alguns dias, 
as es1>êssas 1>a1-edes de vidro cla(Juelcs. 

* * *

As plantas parasitas dis.pcndcm tam­
bém mná actividadc e 1mm ,·ilalidade 
incríveis para alc;.lnÇ�\r as planlas que 
1,assar�o a ser as su:.ls vílim:.\s. Vejamos 
as peripécias da luta entre a cuscula. e 
um saJguciro: a cuse.uta lança-se á CQn- � 
<1uist:.1 ela úrvorc. Como um polvo, com 
os seus tentáculos, nssalla·o. por todos 
os lados. Apoia.se no tronco. Faz pene­
trar as suas g:winbás na oasca, que cm. 
breve atingem a subsWncia da árvore 
de que cJa se nutre com avidez. Os ten­
táculos pcnetraNtm a.tê à medula do S..'l.1-
gueiro. A cuscuta jâ não precisa de jr 
buscar alimentos à terra. A sua própria 
ra_iz, tornada inútil, ntroria-se progres­
sivamente. 

E o salgueiro, pouco a pouco. cnrra­
quecc•se e morre atingido por êstc 
ad,·ersário implacável que foi beber a 
vida nas mesmas fontes da sua própria 
vida. 

DR. MARTIN RlKU 

Chefe do Departamento Cultural da ura

(Em exclusivo pa,,a Ci11e-Jor11al). 
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Loretto Young, o doce «Beringela:. dos 
«Cruzodos• é muito novo ainda - mos tem 
jó uma invejóvel experiência do vido. Dos 
duros lições do reolidode - co.sov oos dezas­
sete anos e divor'ciou-se um ono depois -
extraiu umo filosofia especial sôbrc o 
omor. 

Crê no amor, e: oo contrório do que hoje 
se supõe, entende que o mulher' presente­
mente estó mais bem preporodo poro fozer 
o escolho consciencioso dum marido. 

A experiência pessoal de loretto Young 
dó-lhe umo outoridode excepcional poro 
folar assim. As suos infelicidodes aumenta­
ram o seu poder emocional. Os desgostos 
e desilusões deram-lhe umo sõ concepção 
dos realidades do vicio. O sofrimento fêz de 
Loretto Young, esso ortisto delicioso que 
encorno, no tela., com raro sinceridade, o 
mulher sensível e amonte, o companheiro 
ideal do homem que elo escolheu! 

A
NTIGAMENTE, quando os mulheres 

Sê nõo tinham oindo tornado inde-
. pendentes, O custo do seu trabalho; 

quando não haviam sido oindo c,olo­
codos em pé de igualdade perante o homem 
-o casamento constitu1o poro a mo rido 
um pesado encargo. Hoje, ió. não sucede 
assim e o mulher pode conceber e esperar 
o amor ideal. 

Se se enganou, se o casamento lhe nõo 
permite o felicidade esperada - fàcilmente 
S-e poderá libertar, visto que, pelo trobolho, 

conseguirá assegurar os meios de subsis­
tência. 

Tolve� por que isto assim sucedo, mui­
tos mulheres não olham hoje poro o casa­
mento, como de.vem olhar. Supõem um octo 
sem importô..,cio, quando deve ser o mais 
sério do nos,$.0 vida: � 

Eu nunca encararei o casamento sem 
refle�tir. Serei incopo:r de me tornar o casar 
com um homem que nõo mereço o minha 
afciç,õo. Jàmais socrific.orci o meu casa­
mento ô minha caneiro e espero que, 
quando me casar não será poro me divor­
ciar doí a dias, como é norma entre os 
vedetas de Hollywood. 

Conheço os homens - nõo tenho ilusões. 
Espero encontrar um dia o companheiro 
ideal que me soibo estimar e compreender. 
Tenho um «ideal», e pon:o buscá-lo, e espe­
rá-lo, evidente.mente, porq1.1e sou indepen­
dente. 

* * *

Antigamente os mulheres pareciam cegos 
e ôs ve:s:e-.s persuadiam-se de que amovam 
- quando tal nõo sucedia. Procurovom ope .. 
nos «orrumo, .. sc)} no vido, o mais depressa 
possível. Hoie, podem esperar - porque o 
futuro já nõo os apavoro - e cosor com o 
homem que verdadeiramente amam. 

tstc facto explica, talvez, o inconstôn .. 
cio dos mulheres. Não é o irreflexão que 
os  for prender-se hoje o êste, àmonhõ 
àquele ... t o ânsia do perfeis.:':.o, de encon ... 
tror o homem dos seu, sonhos, que às veses 
tonto se tardar. A nosso concepsõo octuol 
do «charme)} masculino é feito de impon­
deráveis .•• 

Por isso, as mulheres continuam o foser 
más experiências, experiências infelizes. 
Com a vantagem de que hoje jó se não 
sccrjficom o vida inteiro, porque se podem 
libertar sem receio de ser ver o braços com 
o miséria. 

* * *

No que me di:r respeito, estou conven­
cido de que o mulher teró sempre uma gran­
de desilusão com o casamento, se nõo ex­
perimentar os olegrios do lar e dos filhos. 

As mulheres que trobolhom têm o feli­
cidade do poder esperar ... 

Nenhuma mulher poderá dizer: nunca 
mais amarei. Se renunciar oo omor1 renun­
ciará ô próprio vida ... Vale mais uma má 
experiência de amo, do que nunca conhecer 
uma hora dos alegrias morais que êle nos 
proporciono. 

LORETTA YOUNG 
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.\SC:Eü cm �lontreal. Franco-ca­
nadiana, de origem. Norma 
Shcnrcr lC\'C uma lnfâncin tran-­

qiiila e feliz. O :wõ pakrno tinh:1 uns 
negócios que permitiam um tcrto clcsa­
íôgo no ,·h•er ramilim·. Pni. mài e h'l"s 
filhos e l•sle a\'c.) l>rOvickncial lais 
eram os habilanll's eh, mnls risonha 
c�lsn das rcdon dez as. 

O inYerno, no Canadfl. é Jongo e rigo­
roso. Norma passnY;\ n mriior 1>artc do 
lcmpo cm casn, po.is a sua saúde rc<1ue­
ria cuidados especi:,is. Era tão fraca 
que poucas veze.5 ia :'t esrola e limit11va­

·SC a aprender música. Aos oito anos 
de idade, começou a aprender pi�no. 
Quando chegou aos c\õze anos, come­
çaram as desgraças. �!orlo o avô, o ne­
gócio de que a familia vivi:i passou a 
ser gerido pelo pai. Rom e inexperiente. 
foi iluc\iclo ua sua boa-fé -e leve que 
vcn der a casa, para fazer face aos pre­
juízos que advieram. As coisas íoram 
de mal n pior - e em breve Norma te\'e 
que procurar em prêgo. 

Receberam-na numa loja de músicas. 
Ganhava dez dólares 1>or semana e tinha 
que tocar, de manhã à noite, lôdas as 
músicas que os frcguezcs prelcndia.m. 

Um belo dia. a m5i foi ter com ela 
ao armazém. As lágrimas baiJãvam.Jhe 
nos olhos. Sonhara outra coisa para a 
filha. E J>roH,iu�� de voltar ali. 

Bntretanlo a pobreza afligia-as cada 
vez mais: o pai íicou inuliJiza.do para 
o trabalho. A mãi e as filhas tiveram 
que remediar a situação. Mas, as coJo­
cnçõcs não abundawun e a, família 
Shcarcr conheceu dias c\iflceis. 

A coragem de Norn1a <era mais forte, 
porém. E, um belo dia, lom'ou uma de­
cisão: iria para Nova-Y1ork e pro<;ufla· 
ria, de qualquer forma, no cinema. no 
teatro, ou na n\dio, triunfar. Depressa. 
foi tun caso assente. Venderam os mó­
veis que restavam. O pai de 1'orma 
instalou-se cm i\'l'ontrenl, em casa duns 
amigos, e �!rs. Shearer e a.., filhas par­
tiram para Nova-York, à conquista dà 
glórJa, lendo na algibeira poucos dóla­
res, uma e.arta de r,e.comendação para 
o célebre Florenz Ziegfeld e outra para 
a irmã duma simpática mulher ele )ll>n-

treaJ, que tinha uma casa «modesta> na 
8.• A vcn ida, cêrca da Rua 5 7 !', cm 
Nova-York. 

cNão esperem ir ver ,un palácio, 
disse a boa mulher. Ê uma autêntica 
caverna, rna.s a minha irmã é uma ro­
pârigo. às direitas e lralar:.\ do ,·osso 
caso.> 

A descrição não rugia muito à ver­
dade. A casa era m iscrável de arranjo 
e tinha o h1dispcnsá\'Cl ! 

)!unidas da carta de recomendação 
as duas irmãs roram procurar Ziegfeld. 
AJ>ÓS algumas horas de espera, :tquele 
recebeu-as. Olhou-as demoradamente e 
pr'ocuron sahcr ao que iam. Norma -a 
mais animosa do bando-dcclarou-Jhc 
que qucri:un lomar parte nas célebres 
•Zicgfeld Follies>. O famoso empresi,­
rio, sorridente, inquiriu: 

-.Já viram) alguma \'CZ, as Follie, ·? 
- Não, nunca! volveu Norma. 
-Então aqui têm dois bilhetes. E 

depois do espectáculo, procurem-me. 

·A revista cFoUies, tirou-lhes tôdas 
as esperanças. Elas não sabiam dançar, 
nunca poderiam ser «girls>, nem mes,.. 
mo ctaxi-girls>, nem mcsm'o figurantes 
ele cmusic-halb. Mas mesmo assim era 
preciso trabalhar, para poder vencer. 

No entanto, voltaram a procurar 
Ziegíeld, mas não conseguiram ralar· 
-lhe. Só semanas mais tarde Norma 
teve ensejo de o ver. J::.Ie Hmitou-se a 
dizer-lhe: 

-Tenho muita pena, fiJha ! )ln� és 
muilo baix,a e não sabes dançar. 

Foi esta desilusão que a le,·ou a pro­
curar fazer carreira ,pelo cinema. Ins­
crev,eu-se, então, em diversas agências. 

O lempo l)aSSH\"(I, sem se passar mH.la ... 
;\lrs. Shcarcr conseguira um cm1wêgo. 
CJllC :,s não dcixav:'l morrer de rome. 
Fürnlmcntc, um bc•lo di..1, ,·cio umn 
<·()nvocaçáo. Ernm precisos dez figur:m­
tcs ... .-\pres(·nl:1r�111-se JOO! 

Jl:wia111 dito a �onm, <1uc ela cm. 
lind:1, qu,rndo sorria. Por outro l.,do. 
o:-. o)ho:,; muito nlt'lidos nns brhita'i. um 
ligc.dro ,•:-.trahismo. os clt·ntcs dl•siguais. 
f:J:r.il:..irn pcnlt .. r, ;10 pé elas oulras. ;\lns 
:\'ol'ma ti11l1.1. dez vezes nwis do <llH: 
tôdns as outras. vonladc de vc1H·.cr1 ele 
se impor. Era J)l'l'SC\'l·rantc, intcligc·111c 

e auclaC'iosa. E foi po1 i,; ... o qul' triun­
fou. 

Ne.'ise dia. 1.mlrc fli cem figurantes 
M{lomcrad:.lS no «halb, à espera do en­
sejo de ser contratadas, Norma lem­
bt"1ou-sc de que lhe Unham dilo que o 
seu sorriso era bonito. Já estavam con­
tratadas, ncssn :illura, nove raparig:1s. 
.Norma corncçou a espirrar, para cha­
mar a ntcnçiio do «rêgisscur> e. quando 
êste olhou -sorriu, ,;;orriu sem1>rc. E 
foi escolhida! Pronto! Finalmente con­
seguira o que queria. 

Trnh:1lhou, durante oito dias. à razão 
de !> dólare�. Entretnnlo. a miséria ,·ol­
tou a afligi-la. Oe tempos a tempos, 

tirava fotografias para r(•clamos. cpo-

sava> pa1·a J>intores-bem con10 a innf,. 
)(ais tímida do que Norma. aquela de-
1,rcssa. dcsisliu.. Encontrou um rapnz 
simpãtic.o, com quem casou -e rcsol­
"eu desta forma o seu problcn\a. 

Korma procura vcnver no cinem,1. 
Arranja um contraio - e pede 100 <16-
larcs. �ão consegue triunfar. Depois 
cksl..•mpenhn um papel em The sle(llcrs 
-t não marc:l também. 

�<, entanlo, não desanima! 
\"oltn ;1 �ova-York, torna a emprt:g�.. - .

-se, a IO('...rtr plano, � l  c:posnr> para rotos. 
até que certo dia recchc uma c·arta cio 
assistente ele Herbert Brcnon. Propõe-

-lhe um pequeno 1>a.i>cl no Sinal da 

Porl<,: três dias de trabalho, a 25 dó­
lares. RiHlianle, aceita. 

A pouca sorte perscguhH:1. Fôra ne� 
ccssário encurtar o fiJme -e o p:11){•1 
dcsap:1rccen.1 na montagem. 

Tudo parece apostado contra ela. 
l)(•sc:meruda, escreve a ln·ing Thal­

bclg, cmanagcr>-thefc dos estt'tclios da 
)Jctro. Conhece-o apenas de nome e 
sabe as funções que drscmpcnlrn. f: 
quanto basta para Jhc J)t"dir um <·on­
trato. 

Êlc nê.lo respo1u.lc. '.\las dai a t<.-rnpo1 

chega uma convocação da �lctro-Gol­
dwyn-�laycr. 

Norma parte para Holly"·ood. Chc­
gad:.1 hi. pede uma audi{•1,cia fl Ir\"ing 
Thulbcrg. t�Jc rccebt·-n. surpr('so. ern 
fac.:..c dnquct:., Hn<la ntpariga, deliciosa 
e simples. E diz-lhe que ela lhe deve o 
contrato. 

� ornrn Shc.1 rer conH.:ça. cn tão, �, 
sua eai·tcJl'a nwgnHicn. ao ludo de Lon 
Chuney. primeiro num filme de Sjõ�­
lrom, depois no llomem que levu bofe­
latlas. 

Três �,nos depois, aquela que é hoje 
célebre, que é a mais respeitada, �l mais 
séria das vcclel.ls da leia cnsava com 
ln•ing 'l'h:Llberg, a quem dc,·e a sua 
posi\·âo e a sua íeliddade! 



escreve os suos cortos, no estúdio, durante o intervalo dos filmogens 

IHll1Sl011tl1A VIElltll �ll<CA DlUJIMIA 

Alp>Al lt�GA QlUJIE SOl�IHIAVA 

<COM O <C��IEIMIA ... 
USTI Iluber, ,una das mais ió­

vens Yedetas alemãs, é uma ra­
pariga sirnpúlica, de rosto deli­
cado, lindos olhos negros, e 

·abclo liso, com risca ao meio. As boti­
thas altas, chegando quási até aos j·oe­
hos, o casaco de ruzcnda grossa, e a 
tlusa de quadradinhos brancos e azuis 
- indumentária esta que o argumento 
·xigc -não prejudicam a beleza sin­

iular de Gusti Huber. 
.J -O director-diz ela-não quere 
,ue falemos do filme, porque o en rê do 
· muito emocionante, e tem um desfe­

ªho imprevisto. 
l> -Não é preciso, Gusti. Eu sei o en­
> êdo de cór, desde o principio ao fim. 
0) 11ue cu quero é crue me fale ue si, da 

lHl carreira. 
11 Gusli abre os olhos. muito admirnda. 
t{aturahnente, nunca pensou <tue a Jrn-

irensa se interessasse pela sua pessoa. 
>. - Diga, Gusti, de onde vem, como é 
.JUC começou, ele. A simpática estrcli­
'�ha esboça 11111 sorriso. Os olhos fixam­
<.se no espelho do camarim, como se o 
ra.ssado lhe aparecesse, aJi, numa visão. 
a ·-O meu primeiro papeJ foi de aclriz, 
.':um tealro de Bern. �!ais tarde conlra-
11�u-am-me para um teatro de Zurich, 
U\nde permaneci durante uns cinco 
a1 nos, desempenhando os 1>apéis mais 
i�iversos, como por exemplo na c,�oiva 
Je Torolzko, e na «Traição de Novar­
�a,. Dêsses tempos, conservo as mais 
1�ratas e mais amargas recordações. Far­
dei-me de trabalhar. Os ot·denados eram 
0,equenos, e a incerteza de ,continuar no 
,,catro, era irnen.sa. Por fim, transitei 

,ara Viena. Era o meu sonho, trabalhar 
lum teatro da cidade onde nasci' 

e,'iena foi, pois, a realização dêsse ser 
hhO. 
1 -Seus pais também eram aclores? 

. Isso sim! lleu Pai era negociante. Em 
"asa troçava-se da vida de teatro. Cada 
n cz que cu falava em ir para o leatro, 
u uvia descompostura certa. Quando vi­
tham visitas, vestia-me de prima-dona 

ou disíarça,·a·mc de qualquer maneira, 
e aparecia na sala fazendo grandes lre­
geilos melodrnmálicos. Eram os primei­
ros sinto1nas teatrais. )leu pai só queria 
ouvir íahir de profissões lucrativas, e 
lembrei-me de estudar medicina. Ai 
está uma 1>rofissão que talvez me agra· 
dassc. Mas quê! ?.leu pai não concor­
dou. Que os estudos eram muito caros, 
e que duravam uma eternidade, etc. 
Pôslo de lado êste mister, vieram-me 
outra vez ideias para 'O teatro. Para 
convencer meus pais, comecei por fazer 
resistência passiva. A minha cara ex­
premia, todos os dias, a maior tristeza 
e conslernaç�o ... E acabaram então por 
ceder! Pouco depois, entrava para a Es­
cola Dramática. Niio calculam a minha 
aJcgria e satisfação. Os meus condiscí· 
pulos são hoje artistas dos meus conhe­
cidos. Basta Jeml.>rar os nomes de Luise 
Ulrich, Rose Stradner, Viklor Staal e 
Paula Wessely . 

Depois tive a minha época áurea. 
Terminados O!> estudos arranjei um pe­
queno papel num teatro de Viena, e de 
,·ez em quando até trabalha,·a em fil­
mes pequenos. E um dia a felicidade 
bateu à minha porta. 

Ucicky, o famoso realizador da Ufa, 
procurou.me um dia cm Viena. Foi o 
maior acontecimento da minha vida. 
Nessa mesma noite, no meu camarim, 
durante 'ô intervaJo, assina,1a o meu 
primeiro contrato para um grande filme 
sonóro. E agora, aqui me tem, a traba­
lhar com os meus grandes colegas Hans 
Alhers e Kãle Oorsch. 

E é verdade. Gusli Huber vê-se pela 
primeira vez cm frente do microfone e 
da câmara. A luz dos projeclores ilu­
mina o rosto delicado da jovem artista. 
Eis um sonho que se tomou realidade, 
como tantas vezes acontece no cinema. 

Berlim, Abril de 1936. 
)1. B. SANTOS E SILVA 

(Exclusivo pàra Cine-Jorna() 

RECEITAS CINEGRAFICAS 
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H
ONG-I<ONG é 11111 grwule tmrco 

J)erdi<io no mar <ia China. Qua11-
do o J)aqu.ele que teva Clhrk Ga­
ble por rapilcio, larga J)ar<t Si11-

gaJ)t1r<t é l/011g-Kong qae arreia 11111 dos 
seus eScalel'es ... 

A bordo vai mais o \V(l/l<tc.e Beer11 e 
(I Je(l11 llarlow. A /ilação pode-se dizer 
completa. Pois (Jue mar·s é 1u·eciso para 
se {llze1· um (ilrne:J Um bom rcoli:ador. 

Tay Gamei/ enc(lrregar-se-á, (I con­
tento, dessa missão. É tempo <ie se 1,e­
v<ml<rr <t J)011le. Será já tarde, mesmo. 
r\lguns pira/as mislurarwn-se com os 
1x1ssageiros. E, agora, que entrarwn, 
como uc1i s.er difícil <iislingui-los do 
resl,) da fauna que teue necessidac/..e de 
mudar de paragens! 

M<ds um punhado de oiro. E o ma,., 
agit<uulo tudo isto, dará um saboroso 
cachw·olele. Que nome se lhe há-<ie pô1·? 
«Nos M<tres lia Chüw>. 

* * *

I/ong-/(o11g, SingaJ)ur<t ... Não <leu.em 
/a:e1· nwita tlif.erença da tíllima vez 
que ... lá fomos. e JJhr« quê? Cidades da 
C/Jin<1 constl'ufrlas JJor ingleses. Só não 
estamos seguros <i<t <iosooem: - q11(lnlo 
cf.e ópiô e quanto de wisky? 

E depois com o cinema já nc1o há fm. 
p1·evistos. /� 1x11·a mar's portos <le mar! 
E.<lão Ião bwwliw<ios que íamos <1 apos­
/(lr c11u, o 1/on{J-Kong do filme não J)OS­
so11 de llolly1vood. Até ,w Q11i11/(I </(Is 
Concha.� a genl.e se goveruQua: 11t1n<1s 

ruas mai.� estreitas que certas barbea· 
ri(IS de Lisboa, 1ms letreiros feitos <ie 
recortes de cal"1Uiários japoneses, dois 
baralhos de c<1rlas vicÍ(l<i(IS, um assobio 
iutenwcionalissimo no silêncio ,ia noi­
te ;e ,unas não menos internacionais na� 
vullws (Jlle. uma vez aberta,'>, se J)Õem 
lôdas a falbr na mesmo li1191w. Não 
aproveitamos os chineses q1te eut,;,e nós 

vendem J)etlras {<tlsas, J)Orque lluvitla­
mos tia pureza (/a origem. 

* * *

Temos ouvido dizer mal de alr11ms fil­
mes, por serem feitos nos estúdios . .lias 
niio será isso uma razc'io de elogio? 

Preferimos, J)Or exemplo, conhec.er 
Afl'ica através de filmes 011 <ie roman­
ces do que J)el<t senS<tborona descripção 
dum 1·ccé111-che{J(ldo. Satisfaz mais a 
nossa im<t{Jitwção que logo se J)Ovoa de 
lulas de {.eras, d,e cobras J)e11<i11rmfos 
nos c::uu/eeiros, da ceia e11treco1·ULda <ie 
Ul'ros de leão. 

Que <iesaf)onlame11lo q1um<io nos di­
zem que L11(Uuia é <lSSim uma espécie 
<l<ts Caldas da Raính<t mas sem oooocasl 
E (Jue m.esmo lá os hom,ens não dei­
:t:am de pe1z.sar na melhor maneira de 
r,ove,·,wrem -éles -os povos ... 

* * *

J,ogo OJJÓS <t inlerJ)relação G<tble­
./Jecry-llarlow ( e J)Orque não também 
Lewis Slone e Rosalind Russell?), que 
nos absternos de apreciar porque pre­
cisáum11os do <i6bro do esJ)aço, «Mares 
<i(t China> desf)erta o 11osso illterêsse 
pela <lemonstração prática que encerra 
da.i magníficas condições d.e lrab<tlho 
q11,e oferecem os estúdios <m1erica1ws. 

Aq11el<t lemJ)esla<ie a bordo é dum 
1·eali:;mo emocionante. Vémo-nos envol­
vidos nas suas 1·(ljad(ls. Com w1sie<ia<ie 
acom1,m1hamos lotlos os plll!SOS <laque­
ie que a bordo é logo a s.eguir depois 
de Deu�. 

E é com justifica.da satisfação que J)i­
samos <ie novo o cais de aong-Ji.01{!. 

Q1w1ulo o especl<t<ior «vive• o filme 
<111e vê, pode <i1 'zer com justiça qu,e viu 
11111 />.>m filme. 

1\NTóNIO DE C,tRVALIJO NUNES 

Peter Boese, o miudo-prodí gio do cinema alemão 

C .. rJORIIAL 



- RA uma vivenda simpática, das 
- m a i s  tionitas de Harlfort� 
- Connccticul. Cercava - a u m
iro alto, que debruava uma estreita 
Ka d\! jardim. No porlão de ferro, 
1tada de verde, lia-se, numa peque .a 
,oleta, ao lado da campainha, estas 
lavras «Thomas Ho-pburn, méclico--ci­
•gião>. 
tvoquemos essa casa. Tinha a lra.di­
,nal dignidade purilana rcminisla. 
rque a sr.• Hcpburn era uma das ma-is 
1usiastas JHlladinas das rcinvidicaçõcs 
l'jlgislas e foi ela que empreendeu no 
1 Estado a cam1>anha que terminou 
n o reconhecimento do clireH·o do 
lo feminino, pelo rcSJ)cctivo govcr­
)or. 

f 
ualro raparigas e d'ois rapazes ,ale­

varu esta mansão soturna. Do jardim 
n o  céu e o sol. 

,oi nêste ambiente que Kalharine 
pburn nasceu e orcsocu. A mãi, preo-
adn e.oro a sua campanh·, íe1ninist;l. 
ndonava o lar, de manhã à noite. O 

vot�1do aos seus docn tcs, percorria 
·erc..1nias, no seu «Ford> <Clesconjun­

e banilhenlo. E os miúdos, fugiam 
,casa, desprezavam o jardi.Jn. peque­
em demasia para as suas brincadei­
e passavam o .santo dia numa mata 

m loucas correrias c·o1n outros ga­
s da sua idade! !alherine de1>rcssa se distinguiu .

. 

Era 
e nervosa. Viva e bem JnuscuJnda. 

se-ia wn gaJgo resistente e incnnsá­
A sua superioridade !lsica impô-la 
o chefe. A sua \'Ontade passon a do­
ar aqncla Mari,a .. rapaz, que, mais 
e, havia de enoarnar mn tipo idên .. 
, no 1>•'imoroso !itme As Quatro Ir-�! 

* * *

rreram os anos. O ídolo de Kaiha­
Jlepburn era o seu jrmão ma.is ve .. 
Teria uns dezassete anos de idade 
cio morreu trágicamente. A desilu-r.de Kalharine, a sua dôr ante o ir­
que perdera, foi enorme. Na<1uele 

, íindou a sua inocente e ter11â mo­
nde. A sua alma, ao roçar pela tra­
ia, evolucionou ràpidamente. E cons-

cimo poro baixo: Kothetinc oos 16 o nos; 
três onos, openos; um retroto de fomí­

oos 1 1 onos, c.om o irmõosito que mor­

. Em baixo: Kotherine e o irmão, aos 
4 onos 

t :i';:3f:�r1um diíl para o outro, que era 

Hartford, m·orto o seu companheiro 
fa,·orito, perdeu para e.la todos o.� seus 
encantos. E quís então educar o e.�1>i­
rilo, como educara ·o corpo. Estavtt. uma 
mulher-mas ignorante. 

Cursou, então, a escola de Oxford, 
nessa localithHle. Mas pits-�ou logo para 
o arislocrático colégio de Rryn )fawr. 
um autêntico lar fominino, onde as ra­
parigas enconlnwmu as alegrias de 
casa. aliciadas aos mais doutos e <luto­
rizados conselhos, tendente à formação 
do espírito. 

Estudou. A sua incor1�igível indivi­
dualida<le le"e baslas ocasiões de se ma­
n ifeslar. A educação livre cios primei­
ros an·os ressentiu-se no seu ci,rácler. 
Era quási indomável, autoritária, impe­
tuosa. Lembrava um -pôtro bravo, fino 
e inteHgente, nrns selvagem J)Or natu� 
reza. Tinha, 1po1iém. bom coraçã·o. ,E era 
sensível, boa, simples. Tinha «repen­
tes> - mas quebrava logo. 

O vício do tablado eslava-lhe na pele. 
Enlron em dezenas e dezenas de feslas 
es<colares. Dislinguiu-se. Os papéis em 
trauesfi eram ,a. sna paixã'o. E quando 
as portas de 8ryn Mawr se cerraram 
sôbre Katherine Mepburn, que lrazia 
debaixo do braço, enrolado, o diploma 
do curso - a nóvel d�plomada pensava 

apenas, em se dedicar à carreira, que 
era lodo o seu sonho. 

* * *

A carreira tcatrt1l é sempre espinho .. 
sa. Mas a rebeldia natural da "edela 
ln-J1erbis, tornou-a mais diríc.il, ·ainda. 

Te,·e queslões sôhre queslões com lo­
dos os ensaiadores. Era cinsuporláveb, 
no dizer dos mesmos. Não acatava nada 
que à �,,a sensibilidade repugnasse. E, 
assiJn, J)assou como um meteóro, na 
peça The Biu Porl(/ e 1"/1ese Days. 

Os empresários passaram 1}8lavrt1. A 
fama ele indomável correra entre basti­
do,,es. 

Este,·c meses e meses sem trabalhar. 
Um bel'o dia obteve uma promessa. ne­
prescntava .. se. em Broad"·ay. n })eça 
lfolyda11. A famosa artisla Hope \Vil­
fo1111s era a prolagonisla. O 'direclor do 
Teatro contratara Katherine Mepburn, 
1>ara �,1bstituir llope, quando esta desse 
mos-Iras de cansaço! Assim sucedeu. 
Quando a mandou avisar que era che­
gado o momento de actuar, Kalhcrinc 
não se encontrava cm casa. Ha\'ia par­
tido Jrnra a foglate1·ra--cpara dar gran­
des pas..')eiOS>, nas camJ)inas verde-cs• 
meralda da Irlanda! 

Ao regressar aos l':stados Unidos. 
Kntherine Hepburn oble,·e o ,principal 

papel de A Morte em Férias, que de1)ois 
foi adaptado it lela, e que acab·on, a!i­
nal, por ser entregue a nosa Hobart, 
porque, dias antes da eslreía, Kalhcri­
ne Hcpburn te,·e uma queslão com o <li­
rootor tio Teatro e desligou-se! 

-O S"cu feitio indomável-domina\';1-a, 
ainda, de quando cm quando! 

*
* 

*

A luta descn"olvida para a convencer 
a entrar para o cinema te\'e rases épi­
cas! E foi a espõsa de Kermit Roose­
velt <1ue a convenceu. 

A nalureza rebelde de Katherinr 
Hepburn não <,1ueria adrnilir a possibi­
lidade de se moldar a fonnas rigorosa­
mente preconcebidas. 

Hoje, Katharine Hepburn eslá mais 
senhora de si própria! Dominou a sua 
«inquietação interior>, a sua insatisía­
ção- e a sua rebeldia. E reviveu os 
tempos da sua rneninice, eneantnd�1. 
(fuanclo, nas Quatro lrmã.ç encarnou o 
papel daquela «Jo>, coração de oiro. 
que linha um grande desgôs-to em não 
poder eternamenle trepar às árvores e 
descer as colinas de HarHord, em lou­
cas corrcriM; - como uma "'alkiri:, 
americana! ... 

MARTO AUGUSTO 

( 

/ 



«A C A N Ç Ã O  

D A  T E R R A» 

Porto Santo, a ilha mártir, 

n u m  f i lm e  n a c i o n a l

B 
RU� do Canl-O vni realizar um

íiJrne. Urun do Canto. qnc íoi 
assislcntc de J.eitào de Rarros 
nas J JuJ)ila:� tfo senhor Heitor e 

,•m Tret,o tle Quatro Folhas, c1uc ainda 
l·sle rr1t·s scrà projectado cm «écran> 
1 ishoctn. é um rapai forte, alcgn-=, e hcj o 
de vida, que põe em ludo quanto em­
preende um entusiasmo moço e ru'idoso. 
�os tem[>OS cm que a indústria cü��n! ;,l· 
lo"r:Hica balbuciava cm Porlugal. Ja ele 
cr; solidt.ulo 1>or tendências modcrnis .. 
t;,:-. � tu:·usa\'a 1,ropósilos de ritnovHç,io. 
Sim 1>lt·smen lc em Portugal, neste cmn· 
po c.·orno cm muitos 0�1tros. é diíidlim<? 
rcno\'ar pela razão simples de que ha 
muilo que í:tzer. cstú quási tud.o po_r 
f:tzer. )las Bnrn elo Cnnto tem rc, an1• 
1110-0 um sonho e 1rnda mais dccish·o 
f>arn claslicisar um sonho do que ;:1 íc­
brc moçn ele <·riar. ,, co1\\'icção pura de 
ouc a cnergi.1 1wss-onl \'CllC'e ohstúculos 

querer. 13run do Canlo qucrc. 
O �cu nO\'O íiime inl i lul:.1-sc Cançii.o 

,1,, Terru e lem por cmquadrnmento a 
1):l°isngcm tortur,,da de Pôrlo Santo. 
aquela ilha 1>equcninn, acidcnln<tn, 
:\rid.i, ninho de pcscaclorcs e de gai\'O­
tas, a c�cnssus milhas do paraizo rnadei­
rrnse. Hn.u üo t.:mto1 que a111;J os ccm­
lr:.lSi.l'S fol ks, Í1COll SUl"l)1'l'C!ldido pela 
lu.xu 1·üm tc· , l'gcl;:,�·âo <l�1 .\bdcir:t e Pl'la 
dc�olac;,:fio mcHtnc.ólica de Pô1·lo S:1nto. 

Pôrto Santo ,·ai ser o lealro da sua 
pelicula, mas não apcn,,s para uti l izar 
a sua poi�agcm. O ohjccti,·o do renJiza­
dor é recolher <t alma na cfünara do 
operador. 

Foram muao rúpitlas as pa!a\'ras que 
1t·oc:\1nos. n,as c:-.sas chegam - C<m{'ciO 
,,�, Tern, i· u,.1:1 produç,io inlciramcnlc 
11:wicma ·. ,C'ffiUln elemento cstr�1ngciro 

dechHOU t-lc que p:,recia ::woslado 
cm otnlhtr os nomes dos artjstas e os 
IJOt nu.•norc� do «:cnúrio. O rncu as�unto 
l• humano e• forte: as Mms carnctcris­
licas 1 u cles e marcadas a tintas \'igoro­
sas. A terra, u terra é o principal per­
sonagem. )Jas dum li.ldO rica .i lcrra, a 
natureza bl'ava e pr:mHiva e do outro 
o homem que a lralHlha e dcibrava, 
que a ama l:.'lnto qu:rnlo mais dotoroso 
se torna arrancar dela o pf10 nosso de 
cadu din.

8nm do (:mio Cala com arrcb;1tamcn-
10, quàsl esquecido ela nossa presença. 
;\ão quehrcn,os o fio das suas confis­
sões. Assim dirá mais do que podería· 
111<).s preguntnr-lhc e mai:,;, talvez, do 
,1uc queria dizer-nos, - Pôrto Santo lem 
um dnuna, um drama pungcnle. l lavc· 
mos de cmprcg..u· todos os esforços para 
que apareça aos olhos dos espectadores 
cm cenas pcrícilas, tão oerfcilas quanto 
possível. Queremos oCcrcccr qualquer 
coisa de novo e de J)rofundamenle na· 
cio1H1J. De novo, porque comJ)reencle­
mos que o nosso cintma não pode con­
tinuar girando no fulcro da ressurrei­
ção mais ou menos histórica; nncional 
l)orquc a hora de hoje, cheia de cspc· 
r:111 ç:;1s. <lf' r>romessa� e dt! angústias, é a 
hor� eh, nnção a hora de todos nós. O 
nosso filme qucre ser um dique às ro­
lograCias c:atitin has, de lrajos nacionais
c1ue ji, u inguêrn usa, absolutamente no­
"ºs em fc)Jha. dando um ar de cromo e 
e de imobilidade. Tenho um :.,ssunto. 
tenho um quadro. Aliro a vid�t lá para 
dentro. A vida que se vive e não a vida
<1ue se inventa! . . .

As pahwras s:-tcm às catadupas da 
hôca ele Brun do Canto. São pcrsuasi­
,·as, rápidas. fulminan tes. llá nrrebata· 
mcnto e ('onvicç.io : mas há sobretudo 
ronla-dc. 1-l Canç<io da Terra, Pôrto San­
to, gente humilde. �,bnegada, esquecida, 
gente <Jnc nunca ,1 iu um filme e nunca 
ouviu um «j�zz·band>; rnas apcs:;1,r disso 
mesmo. terra de gente estructuralmenle 
portuguesn, simples porque ignora o 
hcrolsmo da sua Juta, - grandeza da 
:o.na \'ida. Pôrlo Santo!. .. Pôrto Santo!. . .  

O 
c.Co/is . .eu dos Recreios> <lJ)t'eseu­
tom. há <lias, com um ê.rito in­
vulgar. um filme inolês, ,le qran­
<le clM•se, renUzado por l)asil 

De<w - e que é um exemplo tipic<t do 
filrne cspectacular, p,·imoroso pela fmll 
reêonsfiluíç{io histórlc(l, e recome,ulá­
uel pelo inf,erésse <lo têma e pelo <lesem· 
venho de to,Jos os al'iistas. 

•.\lozorl>, assim se cham.<t a obra em 
questcio, tem, de facto, caracterlslicas 
especiais, que imf)Orl« <lestaoor, e que 
obliver<uu o agta<io w16.nime de lo<los 
os esp.ect<ulore.,. 

,\ figur<t <le Mo:arl, o génio da nrtÍ· 
sica, as suas esperanças e os seus amo· 
... �" ,..,.. .... .. , , " ... �,- ..... " ,., .. ,. ......... ,. .. ,... ...... ,, "" ,. 

vida, as suas ilusões e tlesuenluras. lullo 
isso o filme nos conta com excepcional 
encanto. 

Sir Thom"s 8eechmu dirigiu a parte 
muslcol, que te,,e o concurso <la Lon­
don Philarmonic Orchestre. e que fo. 
clul trechos <ias céleb1·rfi ópera . .; «Fi­
{J(UO>, a c.Plau/<1 Mágica,, etc .. 

l'illori" floppe1·, Uane l/(li(/, John 
l,ot/er e Stephen f!(lggar<l - nomes c/(1 
,nelhor linhagem do cinema ãmericano 
- vivern o.� seus J)Ot.>éis tle formn no­
lrivel. 

«.llozarb, que Portugal inteiro está 
dispul<m<io. é um exclusivo (/(l S. /. F. 
Ç,.,,..;,..,1,,,1,.. 7..,,., nr. .. ,r.,/,., ... N ,1,. r.:,, ... ,..,. 1 • 

C LAUDETTE 

C O L B E R T

Vista pelo seu realizador 

G R E G O R Y  L I  c a v a

Grcgory La Cava, o célebre 
rN1ll=ado1· americano, que <lll'i­
{1i11 Clwu/el/e Colbert em vádos 
filmes, faz 1mm curto .e pene· 
trrmte estudo, uma curiosa llpre. 
ci<lçiio súbre <1 personalidade da 
célebre vedeta: 

e.\ eterna inquieta oJhoLHnc furios,1. 
mente. Grilava, \'Cn.ladciramcnle irrila. 
da. não ('Oruo umn garota .un irnada ou 
corno uma mulher ofendida, nws como 
uma mulher cheia de rmnio, de argu­
mentos fundamentados e incisi,·os. 

e.Porque motivo tinha ela que rcprc­
sent:ir á minha maneira'? Porque moli· 
,•o, ao 111c,1os uma vez, eu não seria ca­
paz de c-omptccndcr o seu ponto de 
\"i:;ta de mu!bcr·? i'.'\'enhtrnrn mulher in· 
lcJigenlc u hkidn - afirm:wn ela - rea· 
giri:l, t.·111 f:tct• da situação cm que, de 
súbito, se enconti·a"n - da forma que 
cu lhe indic.ova. 

«Em lugar de curnn ,1 cabeça, de so­
frer cm si lf·ncio - cx pJica'"a-rnc - fa­
ria o possh-cJ e o jmpossívcl pa,·a de­
fender o ar11or do seu homem. 

cClaudettc ac:abou por me convencer 
Q�1e linh�1 rnzão. Xo fundo, estava ra­
dr:lnh.' - l)Oi que sempre C:)1)erava que 
.:ia reagisse as5im. E vibrante .-1inda de 
1.imoçito. entrou no «sei> e ü1lerpretou 
,1 cena. cc)m alma e coruçào. 

«Só uma vez. havia dirigido Clau­
clcttc, em .l/ruu/os lutimos, e íic<°lrn com 
fa�sas no\·Ões, n s-cu respeito. Quanlo a 
num, adrnn1-a umn mulher cn<:anlado­
ra, llHlS fria, incapaz de experimentar 
emoções \'iOJcnlas. Fôra cducadn como 
uma dacly>. Ora h:'1 muitos anos que 
trnlrnlho no cinema, e hahi1uei-me. des­
de sempre. a dctcslar c.s.s:1s J)essons de 
condi�·ão - que ct,1o, cm regra, pouco, 
11a tela! Desde pequenas, habituam-se u 
1·cagf r  (ou u não reagir) de forma c.on­
,·c1H:ion:il. Prefiro as mulheres menos 
acosturnadns :l dominar-se, coléricas. 
alé, cinfJmnad:ls> se preciso íôr. Por­
qu�?! P<>1' motivos Jlsicológicos, fftccis 
de explicar. O sub-consciente dessas 
mulheres cst: .·1 rm l)erm,mcnte vibração. 
lêm up1a imaginaç�o extraordinária e 
emoções h1stintiw1s e \'iolentas. 

' 
«Vm belo <lhl, no cslúdio, qu:rndo fil­

n�àvamos Cusou com. o pt1_/rci.o, Chmdettc 
disse-me: 

Sabe, Greg! As f<1is senhorns na u.er­
dall.eira ucevçà.u da palavra, que \!. lan­
to abomina, tCm mais dificuldade em 
u�nccr 1w uida, <lo <1ue as suas irmãs 
menos afortu,uulas. IJâ l<mU1s coisa.'j que 
clrl-s nâo de,•em <li:er ou fcaer! Nt111c,, 
esquecerei os dias d� miséda que pas­
sei em t,.·oua l'orl., <111<wtlo cheguei {>.ela 
1u·imefra oe: à América. a correr duma 
agência vara a outra, em busca dum 

conll'ato. Pôra educada cm F'Nmça, no 
selo </uma familia ,·espeitâ.uel. Era tão 
limilla que nüo fui ca1.><1.:. d.e respo,uie,· 
uo �nwmt{JCI'> quando éle� com ar inso� 
lente, me prcgu11to11: cE tu, filha?/ O 
que sabes fa.zer?! ... -. 

Precisei de muitos anos para <iomina,· 
essa timitlezl 

e.O que a tornou simp{,tica foi o seu 
sentido de humorismo. 

«No cntm1to. é prejudicada por um 
deícito snt\'e, <1uc me atre"o ,1 confes­
sar, e que aind:1 não c·onscguiu dominar. 
Tudo a 1>reocu1)a. Inquieta-se com os 
papéis <JUe lhe vão distribuir1 com a sua 
saúde. con, o s<"u J)êso e os seus con­
tr:ltos. P1'CO<!upa-se com o que os seu� 
amigos pensam dela. 

«PeJa sua t!ducação aprimorada, in­
cluí-a no número das mulheres que 
passam a \'ida a dominar os seus pró­
prios im1>ulsos. a torcer as suas rnab 
,,iv:,s inclinações. Com grande surprêza 
minha, dcsc.obri que ela tem um monll 
extremamente equilibrado e um senli­
do d:1 vida, profundo e suhlime!>. 

. 
� ,�nr.-�Anv 1 \ f' \ " "  
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Os nossos filmes 

O
banqueiro Jacques Branchnrt é 
um dos homens mais ricos e 
mais considerados de Paris. 

Deve a sua situação invcjâ,·cl às suas 
excepcionais qualidodes de energia. Se 

bem (Jue a idade lhe c.omece " pesar. 
apaixona-se por Ana �laria- a filha 
dos marqueses de Andiguc, um dos 
maiores nomes de Franço. 

Os pais de ,\na )lnl'ia cstüo à beira 
da ruina. E paru se sah·ar da miséria. 
que os ameuça subverter, pedem a Ana 
�laria que aceda ao pedido de c�,:rn­
mcnto do seu rico pn::tcuclenlc. 

Ana )faria aceita rorçadnmentc n si­
tuação. Casa com llranchart, por <1uem 
não �ente a. menor cstirna ou afeição, e 
que não larda e.rn compreender que sua 
mulher o trnta com indHcrcnçi,, que <> 
despreza, e que a própria familia dela 
o considera como um intruso, que se 
não pode dispensar ... 

Esta perspectiva desperta-lhe � de­
sejo de lutar e de ,•encer! Desta ,·ez, 
está cm jôgo o coraçfao de sua mulher. 

Para o conquistar, servir-se-â de todos 
os meios, de tôda a píteiência e energia 
que pôs cm J>rí,tica, p�ra conctuistar a 
sua fortuna. 

Cumula Ana �hu-ia e a farnília de JHC· 
sentes. Não tarda cm se ver cn,·o1vido 
por um 81'l'J>O de pessoas que vivem à 
sua custa: sogros, cunhado e ,1té amigos 
inlimos. Entre estes, Jcrôme Le Govain, 
cuja fortuna deve a Branchnrt, e <1ue 

por isso mesmo se tornou um elos fami­
lktrcs da casa. DeJo. simpálico. habi­
tuado aos i·xitos ráccis e sem escrúpu­
los, iniciou, desde Jogo, um cérco em 
forma à recém-casad�,. 

Ana .Maria, que vh·e em absoluto iso­
lamento moral - entre um marido que 

detesta e uns 1>ais. egoísta.�. que a sa­
crificaram a.o seu bcm-cstar-1:.inça-sc 
nessa aventura, supondo cncontr:w, 
finalmente, uma afeição. 

1\ sua felicidade não dura muito 

lcm1>0. Jerõrnc Le Govain não consegue 
dissirnular a sua incliíerença, peranlc 
Ana Maria, que se l�Hnen:a amorga-

rnentc de ter depositado nêlc tôda n 
confiança. 

E daí a dias, é êlc que vibra o 
golpe de misericórdia no amor de :\na 
Maria. Aproveitando urna viagem no 
cstrangcfro, de Jacques Braocharl, con­
"ida a mulher para uma festa. Sem des­
coníiar, ac.eita. Mas Jc,�Õlne Le Govain, 
que gosta de exibir as suas conquislas. 
convidou tamhém os Sêus companhei­
ros de cstt'irdia e, cnlre outras, Grace 
Hitbcl'ford. uma cx-mntmle, que o ama, 
e quê deseja 1>crcler Arrn :;\laria. 

Gracc, roida pelo ciúme, na \'éspcra 
ela ,,rojectada soirée, advertira Jacques 
Brancharl. tle cluvitlarn a princípio. 
)las tudo tinlrn um cunho tão sincero .. 
Para lir.1r o caso a limJ)O, resolve i1ão 
se afastar de Paris, e, quando a mulher 
o Julga longe dali, ei-lo que regressa ,1 
c-:1sa, de madrugada - e a encontra 
\'asia. 

Entretanto, . .\na :\1aria ;,l'pcrccbc-sc da 
categoria social das pe�soas que Jerômc 
coi-widou. Verifica que se enconlrfl 
numa rci.infflo, que vai descmntnu- numa 
orgi:l parisiense. J;: ccnsur::, àspernmen te 
Jcrôme-que nem sequer teve pejo ele 
a comprOilH!lcr. Jur:-1 1nmca 11rnis o tor· 
nal' a ver, e encontra em C..lsa o mârid'o, 
que lhe pede explicações. F.nlouqucci­
cla, dominada por uma sllbila re,·olla 
- ela grita-lhe a verdade e pode-lhe 
que se separe. que se di"orcie. 

.hlc<1ues 13rnnchart sucumbe! A sua 
dor, porém. d{,.lhc mn:, fôrça nova p,1ra 
lut...c1.r. Prime.iro, a mulher; dc1)ois, o 
amigo - todos o insultmu ! ... A histó· 
ria de Sansão, recupcn111clo a fôrça pâra 

sepultar os filisteus sob ns ruinns do 
Templo, J)c1·passa-lhe no cérebro. 

Cego pela cólera, jun, perder .ferõrne 
Lc Go,·ain e lôda :l enlouraqe, se1111)rc 
h'ostil á sua pessoa, não obsl:mle os 
hcncticios recebidos. 

O seu tem1>lo é a 13ôlsn. Ê a 13ôlsa 
que êle "ªi ctes11,1ir para arruinar 'OS 
seus inimigos, muilo emhora hajn <1ue 
se arruinar também! 

... Paris inteira não fala noutra coisa. 

... Mos Ano Mo rio Quis ficor o seu lodo! ... 

\ CINE·JOIIIAL 

SANSAO 

EM CIMA: Ano Morio lai�ca·S� :'\e1,-:� aventuro, supondo enco,�tror, finalmente, vmo 

ofeicõo. EM BAIXO: A festo io descom':>or numa org10 parisiense ... 

Segreda-se o tremendo escândalo dos 
«Cobres Egípcios•. ·o maior negócio de 
Jacques Brancharl. 

E um belo dia, a uma ordem sua, o 
,·alo1· das acções desce J)i1r.1 metade. 
i:: a ruina o hm1<1ueiro e para lodos os 
grnnclcs cspccnladores. )las é a rulna. 
Sobretudo, p;1ra Jcrô1nc Le (iovain. umn 
ruína completa, de que êle só se l">O� 
dcrâ :;;,llvar dcs1>os:1ndo Gracc Rilher­
ford. que élc clclosla, nrns que se prest:, 
a tudo para o reconquistar. 

Anle mo trágicos acon1ccimc11tos a 
ramília ele Ana )lari� nrostr:l·SC a1er­
racla. Todos os seus c{1lculos são des• 
truídos; tornado inútil o cas.:tmcnto da 
filha, aconselham·1la. ag'ora, a ubando· 
nar o marido. 

Ana Maria, que nUo esquec.cu ainda 
comr>letamente a sua Jealdade, recusa­
·Se a tal. Se ,,artilhou a vida de Bran-

<·1:art na alta não o �bnndon:1rá. agora. 
na desgraça. Ül! resto. o seu instinlo dt> 
nwlhcr diz.lhe (1ue não é absolul�m(·nte 
e.;tranha a 1..10 doloroso." acontcciuwn .. 
tos. E n�uarda seren::1mcntc <11.1e seu 
marido-<1uc lodo� (·onsidc1·a111 um 
«cscroc>- lhe ex1>liquc ludo. 

nrandiard, de facto, não esconde ,,s 
rnzõcs do seu procedimcnlo: Quh 
arruinar-se, ,·olu111:,rinmente. par:1 
sem essa rortuna <1uc censur;,wam. 1>or 
ter sido dcshoncstnmenle conqubladn 
- ])Oder ler u rn ensejo de rdazel' n 
vida, a seu lado. Se ela não ti"er a cora­
gem precisa para aceitar esta ,·ida dt' 
lula, que \'<li nô\'amcn1e encehlr t�ll· 
desaparecer,·, para sempre da sua ,·isla. 
e dar-lhe-ú intch'a liberdade. 

Mas Ana ){aria quis íirar a seu 1atlo. 
segura agora. do preço por que -:,cu ma­
ri do pagou o direito de sei· amodo ! 



Cinema Carlos Alberto 

T
EYE o sucesso que previramos a 
inauguração do cinema Carlos 
Alberto. 

O êxito dêste cmprecndimcn· 
to, louvável sob variados pontos de 
,

1ista, estava naturalmente indicado pela 
esplêndida orientação que préviamente 
fõra traçada. 

Bons filmes- e cO barqueiro do 
Volga> agradou em absoluto -magni­
fica disposição da confortável plateia 
e a modicidade dos preços, são íactores 
que influem decisivamente no espírito 
do espectador. 

O público assim o compreendeu, 
acorrendo à nova casa de espcctáculos, 
a que está destinado um próspero lu­
turo. 

A situação do Carlos AJberlo, que 
muitos julgavam má por não ser, rigo­
rosamente, no centro da cidade, ê uma 
das razões da prelerência do público, 
visto que o bairro oci<lenlal estava mal 
servido de diversões, lacuna que o ci• 
ncma Carlos Alberto veio preencher na 
hora própria, satisfazendo, ide um modo 
geral, os interêsse de todos. 

Como se fobric.o um êxito 

No cinema Ri"oli tem•se registado, 
nas l1ltimus se.manas, um caso absolu­
tamente inédito na exploração cinema­
tográfica. 

O filme «Canção do triunfo> está sen­
do exibido naquele cinema há três se­
manas e sempre com casas à cunha. 
O facto, por invulgar, suscilou intcrêsse 
e suspeitas. 

O seu sucesso, nascido entre o acaso 
e uma oportunidade, me1·cce ser e.scla­
rceido. É típico, é curioso. 

Na noite da estreia, depois de Nin·o 
)lru·lini ter canta do agradi"•elJuen­
tc as canções do filme, um espcct..'l· 
dor, amigo do empresário, cbegado há 
pouco do estrangeiro, contou-lhe um 
caso interessante passado num cinema 
de além-fronteiras. 

Assistira à interpretação dum filme 
interpretado por um cantor de nomea­
da. A meio da apresentação o cantor 
deliciou os espectadores com um tre­
cho lírico primorosamente ,cantado. O 
público aplaudiu com calor. O 'Operador 
pâra a projccção, volta atrâs com a pe­
lícula e a canção foi repetida no meio 
dum entusiasmo geral. 

Porque não se ba,•ia de fazer a mesª 

ma coisa no l'livoJi? 
Nunca ninguém, mesmo depois de 

ter devidarnetnc apreciado. se lembrou 
de aplaudir Lawrence Tibbet, que ain· 
da M pouco cantou o prólogo de «Pa­
lhaços�, como, segundo dizom os velhos 
dilletaitti, nunca se ouviu cm Portugal, 
nem Jan Kiepura, nem tanlO$ outros 
cantores de primeira água que o cine· 
ma nos tem apresentado. 

No entanto, a ideía era engraçada. 
Nn noite seguinte alguns ,cespecta­
dores> n_pJaudit�n vibrantemente Nino 
�lnrtini. O operador repete a canção. 
O caso loi constado. E o público enca­
minhou•se c.m massa para o Rivoli a 
ouvir o te.norino Martini, o pri1ueiro 
que te,·e tal honra cm PortugaJ. 

O caso dêstc êxito <fabricado> de­
vido à ideia duma pessoa viajada e 
dum em})rcsãrio húbil, te.m sjdo ah'o 
dos mais estr:.wagantes comentários. 

)las a verdade, a grande verdade, é 
que os espectadores enchem há três se­
manas o ..Rivoli, enquanto tantas obras 
primas, tantas joias da arte cinemalo· 
gráfica, não conseguem, pelo menos, 
interessar a grande massa. 

Odette Florçlle, no Pôrto 

A 
alicianle vedeta cinematográfica 
Odetle Flore.lle conquistou plena-
mente o Pôrto. 

Sem interessar, no momento, o 
eíeito que, no espírito do público, p1·0-
duz n vinda de um astro do cirnema­
o que daria um manancial inesgotável 
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de apontamentos psicológicos, para o 
pacienLe colecionador de doentias emo­
ções e ,sensibilidades débeis- a \'Crda­
de é que Florelle lirmou o seu nome e 
n sua indi\'idualidade ante o público 
desta cidade, cütêfiJo ·ou não. 

Se os seus dotes -artísticos. se as .suas 
p'ossibili-dacles histriónicas, se o seu 
nome, não fozcm predicados suíicientes 
para intercs.s:.u o público que acorreu 
a-o Hivoli, a graça natural, o seu cehar .. 
me>, íoi o �nficiente para calivnr os 
portuenses que não só se interessaram, 
mas, até entusiasmaram com a arte sim­
ples, mas atraente da simpática arHsta. 

Na verdade a naturalidade, a expon­
laneidade da graça de florelle, uma 
das primcin,s condições para se vencer 
no cinema, foi 'O iman que atraiu os 
aplausos que rcssoai·run, vibrantes, na 
vasta sala do Rivoli, foi o melhor cex­
·libris> da arte moça e triunfanet da 
encantadora estrêla. 

O Pórro que ou,·iu .indiferente Da# 
n]ia, que não se interessou por Garat.. 
cntusiasmou•se s i  n e e r a m  e nte com 
Odellc Flore.lle em quem v.iu qualidades 
natas ele que a íanu\ cil1eJl1a1og1iãfica 
ê a Jógica conse<1üência. 

Tal ,êxilo, sucesso que brotou expon­
tt111co, e o ,melhor cartaz anunciador do 
próximo filme de FJorelle, n garantir 
preeocmnenlc 10 seu triunfo, a marcar 
ma.is uma etapa na \'ida curiosa dum�\ 
artista, se é que pode pesar alg1u1ul e.oi· 
sa, a opinião ida 1população duma sim· 
pies cidade da província. 

A nota mais curiosa do en·tusiasmo 
com que e.sta artista fo.i recebi.da é <1uc, 
sem que o rêclruno nisso influísse, nr1·0 
foi só um ou outro sector da .sociedade 
que a viu com bons olhos. 

Foi unânime, geral, completo o agr.a. 
do da plateia. Quere dizer: Florellc 
lriunfou ante o ci.nHilo, semJ)re bene­
volente para os cultores da arlc prefe­
rjda e ante os Juais exigentes e velhos 
críticos de arte -es1,cctadores que dis­
pondo de apreciável cultura artística 
têm visto. aqui e lá fora, as maiores ce· 
lebridaclcs dos últimos cinqüenta anos. 

:É facto que a arte e:<ubcranlc ,da gar­
ruJ::a. artistn é uma vibrante nota de mo­
cidade - a despeito de dela já se ler 
,des1>edido há muilo-mas, não J)ode 
ser estranho ao 1>resente triunfo a in­
fluência. a grande influência do cinema 
em lodos os espíritos, quer tenham nas· 
ciclo há ,pouco pa11a a lufa-lufa da vida, 
quer tenhain pri•nci1>iado há. muito o 

,doscimento da coJina da existência. 
Como acontecã.nento da semana a 

vinda ao Pôrto de 1F'lorellc é uma nota 
elegante e de arte, a que o público por­
tuense soube correspoader hrilhnnle· 
rncnte-<iom a sua presença e com os 
seus aplausos. 

Os cinemas dos bairros 

Com ,a aproximação da csh\ção cal· 
1nosa il)rincipirun a animar-se os cine­
mas dos bah·ros- simpúlicas casas 
onde a arte rnaior nlnnero de adeptos 
grangeia, pelas v,ariegadas ci1·cur1st.:\n­
ch\S em que funcionam. 

Os cincnHL*\ dos bairros, não só pela 
sua situação, como também pelo género 
dos seus espcc1adorcs, constribuem 1>0-
detosarnentc para a maior divulgação 
da arte cinematográfica, nwna propa· 
ganda intensa e 1>1'0ficua. 

Geralmente JocaJjzados nos maiores 
centros i,nduslriais da cidade, servindo 
uma população de trabalhadores que 
difícilmentc se desloc..a às casas de es­
peetâcul'o da baixa, são o cornplemento 
direoto dos grandes salões. 

� com o verão que estes cinemas se  
an ,imam exlraordin..àri�unente, não só 
por<1ue alguns apresentam espech\culos 
a·o ar Hvre, Jnas, também porque as con­
dições de \'ida das suas p�pulações 
assj m o pcrm i te. 

� mo.�mo certo que o nú1nero dêstcs 
cinemas tende a aumentar o que. sem 
J>rejudkar quaisquer outros, mai·or di· 
fusão dará à exploração dos filmes. 

CARLOS MORErnA 

Branquiei a 
Minha Pele 

cA minha pele estava amarela. escura 
e estragada. Apresentava desagradáveis 
pontos negros, grosseiras películas e 
poros dilatados cm v'olla ,do nariz, do 
queixo e ,da testa. Hoje, a minha pele 
macia, branca e aveludada e a minha 
tez encantadora fazem a inveja e a 
admiração de tôda a genle>. 

Escura E 

Feia 

Tôda a mulller pode presentemente 
bran<t11.ear, amaeiar e embelezar (,àcil­
me.nle a pele fazendo o simples uso, 
rodos os dias, do Creme Tokalon ali­
mento para a pele, côr branca (não 
gorduroso. f.:ste contém -0gora creme O Creme Tokalon, Alimento para a 
fresco e azeite 1>recLigcridos, combina- Pele (côr branc�1.), torna, cm 3 dias, a 
dos com ingredientes adstringentes que peie duma beleza e dum fre5cor novos 
embranquecem e tonificam a (l)ele. Pe- e inde:-.critiveis-e isto duma maneira 
nelra instantâneamente, acalma ,a irri- impossivel de obter de fonna diversa. 
lação das glândulas da pele, fecha os Se " sua pele está eJlrug,tda e "elba, 
poros dilatados. dissolve os p'ontos rne- clcver,á empregar também o ,Creme To-
gros de tal maneira que desaparecem, kalon, Alimento para a Pele (côr de 
bran<1ueja e amacül a pele •mais escm·a rosa), à noite, antes de se ,deitar. iE:le 
e sêca. )lantén1 a epidcnne mais sêca. alimenta e rejuvenesce a sua peJe du-
fresca e com uma leve lnunidade, 11nas r-ante 'O sôno. 
iscnla de gordura. C..onvérn igua.hnente A v<Htdâ -01n todos os bons estabeJc-
a urna pele oleosa. cin1en tos. 

GRATlS-J>or combinação especial com os representantes, tôda a leito-ra 
desta re,,ista, pode obter, êsle n1ês, um n'ovo Cofíret de Beleza de Luxo contendo 
urna .caixa de Pó Toka.lon, pó de arroz de cmousso de creme> (indicar a côr 
desejada), amostras das 4 .côres de cPÓ em voga, para ensaiá-las no rosto, assim 
como um tub'o de Creme Tokalon, Bioccl, Alimento para a pele, Côr de Rosa, a 
lLSar de noi1e ,antes do deitar, e um outro tubo de Creme TokaJon, Côr Branca 
(11ão gorduroso), para o dia. Enviar quatro escudos om selos para gastos ele 
aHitnclega, porte e registo (o corr.-et é geális), direclamcnte pal'<l o 01>p6sito 
Tokalon de Lisboa (Secçã'o C. J.)-Rua da Assunção, 88-que <tlende na volla 
do correio. 

É convCJ1icnte não demorar porque a quantidade de Coífoels disponiveis é 
timitnda. 

Stadium 
A melhor revista da especia­
lidade que se publico em 

Portugal 

iníorrna lôdas as quartas.feiras 
os seus numerosos leitores de 
todo o ll)'ovimento desportivo 

do Pais 

Tem 16 páginas cheias 
de óptimos e flagrantes 
gravuras por 1 escudo 

ii111m111111111111111111111111111111111111111111111t1r. 

Rainta da Hungria 

A grande marca de 
produtos de bele:ra 
para peles normais. 
Embele:ram, rejuve­
nescem, prolongam 
o mocidade. 

Academia Scientifico 

de Bele:ra 

Av. da Liberdade, 35 

Telf. 21866 LISBOA 

fémlna 
A sruule rHiata femüwaa 

portusu•aa 

Apreoenta todu u aext .... feiru oo 
maia rocenteo modeloo de ••tidoo e 
de chapCUJ, tratando aempre de todoo 
uauntoa que inter ... am b Senhorú. 

Ã VENDA EM TODO O PAls 

M pqinaa com muitu IJ'AYlll'U 
a c6r•-Capa a carea 

E.se. 1$$0 

VISADO PELA COMISSÃO OE CENSURA 

CINl•JOltNAI. 



no grande filme 
') 

u 

ao lado de 

WARREN WILLIAM 
ROCHELLE HUDSON 

A Compa nhia 

Ci n ematog rá fica 

de Portugal 
Apresenta na próxima Quarta - feira 

NOS CINEMAS 

PALACIO 

e 

ODEON 

um filme belíssimo, com um argumento 

empolgante, que vai ficar como um dos 

melhores da temporada: 
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